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Prefácio


			A febre nos remete a um desconforto, a pensar que o corpo nos avisa de que algo está errado, sem o funcionamento perfeito, nos tirando de uma situação de comodidade e modesta felicidade.


			Nesse “Febre do existir” o poeta Felipe Vasques atua com uma virulenta ação sobre nosso “bem-estar social”, tira nosso pensamento do ócio improdutivo e nos injeta o vírus do inconformismo.


			Em seus espasmos febris de revoltas cotidianas, com base em suas experiências e memórias, constrói um texto que nos remete aos seus caos e suas felicidades (que também se tornam nossas) e, muito sorrateiramente, nos leva a sair de um estado natural de torpor para procurar a cura em um próximo poema, um analgésico poético, quem sabe. Indo e vindo, afundando e emergindo, sempre perturbador, utiliza lembranças de criança numa dança entre sanidade e enfermidade, onde ele se vislumbra “Desatando nós”, e nós cada vez mais atados aos seus devaneios vindouros.


			Irrequieta criatura, Vasques nos faz provar da sua produção como a um remédio que possa amenizar as dores a que nos sujeitou em frenética e envolvente proliferação de belos e (por vezes) amargos versos. E num delírio em que toda arte deve resultar, fala da vida, liberdade e morte, drogas e superação, enfim, dos dissabores cotidianos que, no entanto, lhe possibilitaram um devir “Em cada esquina”.


			E assim, seguimos com ele “Pisando em canaviais” na esperança de que o incerto açúcar que virá nas próximas páginas possa estancar as feridas criadas pela sua escrita, cessando a febre, retomando a respiração e aprumando o corpo. Mas é só uma esperança vã, porque após altas temperaturas não se retorna tão facilmente ao estado original.


			Com certeza, caríssimos leitores, em “Febre do existir” o poeta Felipe Vasques, mais do que inflar seu próprio ego, nos promove à reflexão e, entre alegrias e tristezas, entre seus desabafos e arroubos filosóficos, cumpre o propósito da (sua) Arte: o incômodo e a transformação.


			Separem seus termômetros e antitérmicos para a leitura, porque vale a pena ser contaminado!


			Juiz de Fora, maio de 2023


			Jorge Lenzi


			(poeta)


		




		

			


			Nenhum problema na vida será pior que temer por sua liberdade. Descobri isso em 2022


		




		

			
Poesias e códigos


			Poesias são códigos


			Decifre-os e verás:


			ME


			O


			P


			o


			o


			n


			t


			de vista!


		




		

			
Dias [in]certos


			Matei a sede vertiginosa


			Com baldes suculentos de desgraças e açoites


			Com pedaços de mau-caratismo e vergonha


			Com furtos de pedaços de vida


			Estragando pedaços da cidade


			Da vida


			Das vidas


			Vomitando, dentro do carro, a fumaça engasgada.


			Tirei o sono da noite


			E o brilho do sol da manhã


			Pesei minhas próprias pálpebras duma vergonha inigualável


			A sujeira fétida está em mim


			Nos pulmões


			Nas ações


			Na depressão


			Na ausência


			Na necessidade


			Na falta de amor


			Na presença do incerto.


			Saudei o mal,


			Curti a tristeza, a maldade, a indiferença.


			Se talvez não houvesse tantas correntes,


			se o rio molhasse nossos pés pela manhã


			E a roda de violão em volta da fogueira


			educasse nossos filhos com cultura e dança,


			e a roupa do corpo fosse opcional,


			e o acordar fosse opcional,


			e o viver fosse prazeroso.


		




		

			
Sonhando acordado


			madrugada empapuçado de fumaça


			sonhando desatolar os pés da desgraça


			eu faço rima poesia desenlaça que


			tem muita gente que


			da arte acha graça que


			disfarça


			olhares doentios carentes de psicólogos


			de psicanálise e


			aqui imperam bares e


			dinheiro prostitui


			favela estudando incomoda


			revolução ou corda


			no pescoço tipo esgoto a céu aberto


			milhares por aí sem teto


			pagando aluguel


			tô cansado dessa merda


			essa porra de carrossel que gira, gira, gira


			a porra da roda-viva


			quem sabe…


			Ano que vem sai meu diploma


			Roma?


			Meu sonho é bem menor


			tipo Belchior


			é não morrer esse ano.


			-


			e dos meus sonhos de criança eu não desisto


			é fruta pitanga amora amor de mãe — rosas


			poeira banho de mangueira


			é o lanche da merendeira


			é o sorriso sincero no chão de terra do terreiro


			o beijo no rosto enrugado da vó


			


			é o feijão e arroz com cheiro de fumaça


			“comida boa assim não tem restaurante chique que faça”


			é brinquedo de barro e barco de papel


			é improvisar com pedaço de corda


			descer ladeira gigante como se fosse rapel.


			-


			Meu sonho é bem menor


			tipo Belchior


			é não morrer esse ano1.


			


			

				

						1. Referência à música Sujeito de sorte, de Belchior.



				


			


		




		

			
Passado


			Podia eu ter nascido diferente


			talvez em outro Estado, estado, ou mais pra frente


			quem sabe?!


			Até um tempo atrás, eu achava divertido andar pra trás


			gostava tanto a ponto de apostar


			com os amigos, quem mais depressa andar.


			e nessas de ir andando para trás


			também vi o tempo diferente


			o tempo passa todo mundo para trás!


			Andando para trás, fui vendo a vida torta


			e me acostumei tanto a andar para trás


			que, quando andava para frente,


			achava que estava andando errado


			[será que eu estava?]


			Quando ando para trás


			todo mundo parece estar correndo o tempo todo


			é uma correria danada


			um corre-corre sem parar,


			mas correr para trás é meio cansativo


			dá uma fadiga danada


			e quem corre muito para trás acaba ficando sozinho


			ninguém começa a correr para trás para ficar sozinho


			a gente quer companhia e companhia da boa,


			mas daí vai acabando tudo.


			Acaba a companhia, acaba o caminho…


			Mas, andando para trás, a gente vê coisa


			coisa que quem anda só para frente nunca vai ver


			eu trouxe muita coisa boa do tempo que eu andava para trás


			tá tudo aqui guardado.


			Quer ver?!


		




		

			


		




		

			
Isso não é um cachimbo


			Entre o infinito


			e o inexistente


			derreto trufas


			brancas


			amarelas


			pintando 7 pulmões


			de preto


			chocolate


			e deito tudo muito abaixo do


			chão


			torno-me chão


			e bactéria


			e germe


			e como-me até conseguir


			vomitar a vida.


		




		

			


		




		

			
Omelete


			Um prato que sei bem fazer é omelete.


			Por mais que seja estranho quebrar uma célula


			e meter-lhe cebola, sal, pimenta do reino.


			Por mais que seja estranho esfregar o garfo com força,


			pensando no sabor da vida ainda crua, da morte crua.


			Por mais que seja estranho dar-lhe toques especiais,


			com tipos variados de queijo e presunto.


			Sei fazer bem uma saborosa omelete.


			Sei bem, acrescentar à vida seus temperos e condimentos.


			Passar por aqui de maneira insossa


			é o mesmo que ir à praia e não enfiar os pés na areia.


			Da minha omelete nem todos gostam.


			Muitos acreditam na demasia do sabor,


			alguns acreditam ser picante demais,


			outros simplesmente nem provam.


			Gosto de pôr em fogo brando,


			mas volta e meia taco-lhe temperaturas abusivas


			ao ponto de deixar queimar;


			depois lamento o ocorrido.


			Não é uma lamentação melancólica,


			mas sim uma consciente da indiferença disso tudo.


			Adoro uma deliciosa omelete.
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